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RESUMO 
 

CARACTERIZAÇÃO DO PROBLEMA: Com a pandemia pelo novo coronavírus, vários f oram 
os desafios impostos à assistência à saúde e à formação dos profissionais da área. Neste contexto, a  
Disciplina de Territorialização da Residência Médica em Medicina de Família e Comunidade do 
Município de Praia Grande/SP conduziu os residentes a acompanhar um cadastramento familiar em 
meio à pandemia. DESCRIÇÃO: Foi realizado o acompanhamento de um cadastro familiar com uma 
agente comunitária de saúde (ACS) e pesquisa bibliográfica para compreensão d e sua importância. 
Devido ao contexto pandêmico, o cadastro foi realizado na unidade de Estratégia de Saúde da Família 
(ESF). LIÇÕES APRENDIDAS: A realização do cadastramento familiar fora do domicílio dificulta o  
contato inicial e o vínculo dos profissionais de saúde com a população. Há imensa potencialidade nos 
itens do cadastro para aplicação na área de atuação médica. Exemplo é a quantidade de cômodos da 
casa ao solicitar isolamento domiciliar a um dos moradores com suspeita de síndrome gripal. Além das 
dificuldades atuais de realização do cadastro, nota-se sua dimensão como primeiro passo para a 
elaboração do diagnóstico de saúde do território. Assim, pode-se identificar problemas de saúde, 
fatores determinantes e condicionantes, e planejar ações focadas nas necessidades da população. Por 
fim, a experiência obtida intensifica a relação multiprofissional e amplia a visão sobre a importância 
do diagnóstico situacional. Uma simples atividade aplicada ao ensino pode ter efeitos na formulação e 
na prática de processos de trabalho na ESF. RECOMENDAÇÃO: Atividades acessíveis como esta 
devem ser estimuladas no ensino da pós-graduação. Por meio dela, o residente pode compreender a 
importância de uma das principais atuações do ACS e seu desenvolvimento em meio à pandemia, além 
de assimilar a complexidade de informações contidas no cadastro familiar e sua relevância para o 
diagnóstico situacional e seus desdobramentos na ESF.  
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